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EXPEDIENTE 


Realizou-se no dia 4 a reunião 
mênsa! da Confederação, estando 
prezentes 15 agremiações confedera- 
das daqui e do interior. 

Prezidiu-a Jozé Borobio, secreta- 
riado por Antonio Lourenço e Ro- 
zondo dos Santos. 

A ata da sessão anterior foi apro- 
vada sem debate. 

“Procedeu-se á leitura do seguinte 
expediente : k 

— Associação B. Irmãos Artistas; 


Nucleo Sindiçalista, Torre, Per- 
nambuco ; 
Centro Operario Primeiro de 


Maio, Petropolis, credencial aprezen- 
tando delegado Jozé E. da Silva; 


União dos Canteros, S. Paulo; 


Centro dos Trabalhadoresg 
Fundo; 

União dos Chapeleiros, 
credencial aprezentando delegado 
tonio Moreira; 

— Sindicato dos Canteiros, de Ri- 
beirão Pires, comunicando a existen- 
cia de uma gréve da classe naquela 
localidade ; 


Federação O. R. G. do Sul, en- 
viando credencial aprezentando dele- 
gado Astrojildo Pereira ; 


Carta do companheiro Vieites, que 
se encontra em Ferrol (Espanha) e 
que daqui foi em 1912, comissionado 
pela Confederação a fazer propagan- 
da contra a lei de expulsão de estran- 
jeiros neste paiz; 


Trez telegramas da Federação de 
Alagõas comunicando a gréve das fa- 
bricas de tecidos e pedindo algumas 
providencias; 

S. O. de Oficios Varios, credencial 
aprezeutando delegado Jozé Borobio ; 


Circular e mais documentos envia- 
dos pelo reprezentante da C. O. B. 
junto ao Primeiro Congresso Sindi- 
calista, realizado em Londres, de 27 
de setembro a 3 de outubro do cor- 
rente ano. Em outra seção encontra- 
rão os companheiros mais pormeno- 
res acerca deste Congresso é tambem 
da greve de tecelões de Cachoeira e 
Rio Largo (Alagõas). 

A todo o expediente lido a secreta- 
ria comunicou ter respondido em 
tempo e segundo as circunstancias. 


Foi nomeado secretarko jeral da 
Confederação o companheiro Anto- 
nio Moreira, e o cargo de secretario 
de atas foi preenchido pelo compa- 
nheiro Rozendo dos Santos. 


Foi lido e aprovado o balancete da 
tezouraria correspondente aos mezes 
do setembro e outubro, incluzive o 
movimento financeiro do Segundo 
Congresso. 

Deliberou-se oficiar novamente á 
L. A.C. do R.J,áS. BR. T.C. M. 
eá U. Jg. P., para que no mais 
curto prazo de tempo possivel solvam 
o compromisso da “Ajitação contra 
a lei de expulsão”, para que a €. O. 
B. o possa igualmente solver perante 
a BR: To E; /€: 


“Foi recomendado á comissão en- 
cerregada de ir ao Sindicato dos 
Canteiros (Rio) para que compareça 
à assembléia que deverá rezolver so- 
bre o assunto que ha entre esse Sin- 
dicato c a Confederação. 

Foi nomeado o companheiro Jozé 
Elias da Silva para a Comissão de 
Relações Internacionais, em substi- 
tuição ao companheiro Astrojildo 
Pereira 

Os delegados dos Marmoristas e 
dos Tamanqueiros (do Rio) pediram 
inforrnções acerca da publicidade 
das Rezoluções do Segundo Congresso 
e da férma de contribuição dos sin- 
dicatos à Confederação. Prestou-so as 
informações pedidas 


Passo 


S. Paulo, 
An- 


Outros Varios assuntos foram tra- 
tados de somenos importancia. 

O tczoureiro comunicou a sua ida 
a S. Paulo, de 9 a 16, corrente, para 
tratar de interesses particulares e que 
aprov.itaria a sua estadia naquela 


cidade para tambem tratar de assun- 
tos que se prendem ao movimento fi- 
nanceiro da Confederação e da A 
Voz do Trabalhador. 

A comissão executiva reunir-se-á 
todos os sabados, ás 8 horas da noute. 
O expediente tem lugar todas as nou- 
tes, das 8 ás 10 horas. E” necessario 
que todos os delegados se compene- 
trem das suas funções e estabeleçam 
correspondencia com suas reprezen- 
tadas, orientando-se sobre o movi- 
mento de cada uma dellas e tambem 
sobre n que de futuro tenham a fazer. 


A C. O. B. dirijiu ás sociedades 
confederadas a seguinte circular, para 
a qual mais uma vez chamamos a 
atenção dos camaradas de todo o 
Brazil: 

“7a Circular — Estimados compa- 
nheiros — Como deveis saber jamais 
a nossa dedicação e atividade se tor- 
maram tão precizas e constantes para 
« realização duma efficaz e sã pro- 
paganca em beneficio da obra para 
a qual foi constituida a Confederação 
Operaria Brazileira. E para que pos- 
samos pôr em pratica as rezoluções 
recentemente sancionadas pelo Se- 
gundo Congresso Operario, de cujo 
ecepcional exito não carecemos re- 
ferir, muito depende a reunião de ele- 
mentos morais e materiais, afim de 
proseguirmos na peleja contra os ob- 
staculos, cada vez maiores, que sur- 
jem ante os nossos esforços, procu- 
ando tolher a marcha do proleta- 


riado. 


Acordados como ficaram os meto-* 


dos de luta, cumpre a todas as orga- 
nizações que tomaram parte nesse 
Congresso, convencidas da necessi- 
dade duma acção homojenea das clas- 
ses trabalhadoras, inteiramente dez- 
iludidas de beneficios outros que não 
os adquiridos na campanha quotidia- 
na. prestarem o maximo de que são 
capazes seus recursos, proporcionando 
á Confederação Operaria Brazileira 
auxilios pecuniarios e morais para 
que ela continue, com mais ardor e 
convicção, a estender, por todos os 
recantos do paiz, entre os produto- 
res, os laços de solidariedade, que fa- 
talimente hão de trazer a vitoria das 
nossas aspirações. 

Reconhecida a conveniencia de ex- 
cursões . de propaganda associativa 
nesses vastos campos obreiros, onde, 
até aqui, jamais teem sido levados os 
écos corporificadores da grande fa- 
milia operaria, urje darmos cumpri- 
mento ao aconselhado no Segundo 
Congresso, quanto á criação duma 
caixa especial, excluzivamente para 
atender ás despezas com a propagan- 
da. Ora, para que a Confederação se 
empenhe messa campanha, preciza 
despender dinheiro e, como seus re- 
cursos monetarios são vindos das co- 
tizações das sociedades confederadas. 
lembramos tambem ás mesmas, esta 
imperioza necessidade, acreditando 
que não se demorarão em satisfazer 
o que preceitúa as “Bazes de acordo” 
— contribuição de vinte réis mensais, 
relativa a cada socio quite para com 
seus cofres sociais pagos trimensal- 
mente. À existencia da Confederação 
é garantida excluzivamente pelos re- 
cursos que lhe possam ser dispensa- 
dos peias suas confederadas. 

Constituida como está a Comissão 
de Relações entre os paizes sul-ame- 
ricanos, em consequencia do pacto 
luminozo entre o operariado da Ar- 
jentina, Brazil e Uruguai, cujos im- 
portantes trabalhos já se estão fazen- 
do sentir, e que posteriormene serão 
levados ao conhecimento publico, em 
boletim que a dita Comissão publi- 
cará, devemos todos nós, amigos da 
cauza trabalhadora, independentemen- 
te do apoio jeral, darmos o contin- 
jente individual, afim de, em breve 
tempo. vermos traduzido em fato a 
definitiva existencia da Confederação 
Sul-Asnericana, surjida do Congresso 
que. para esse elevado cometimento, 
se empenha agora a Comissão de Fe- 
lações. 

Dada a escapsez de recursos, só 
com alguma démora poderemos pu- 
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blicar o Relatorio da Confederação, 
reunindo todas as rezoluções que sê 
prendem ao Primeiro e Segundo Con 
gressos, bem assim outros dados que 
deverão esclarecer-vos na maneira 
de, solidarios, continuarmos na gran- 
dioza missão de que está incumbida a 
Confederação Operaria Brazileira. 

A Voz do Trabalhador se encarre- 
gará de transmitir, parceladamente, 
tudo quanto ocorrera nas memoraveis 
sessões do Congresso de 8 de setem- 
bro. 

Este nosso orgam, que tanto tem 
agradado aos companheiros e ás orga- 
nizações que o tem auxiliado na sua 
manutenção, não «corresponde, toda- 
via, ás necssidades da propaganda 
com a publicação quinzenal; é nosso 
pensamento pubilcal-o semanalmente, 
tornando-o mais sucinto hos informes 
sobre todo o movimento em pról da 
organização das classes operarias. As- 
sim, apelamos para os que reconhe- 
cem a urjente necessidade da aludida 
publicação semanal, se manifestarem, 
determinando o quanto pedem con- 
correr para acudir ás despezas im- 
prescindiveis do jornal. 

Desnecessario nos parece insistir 
neste ponto, visto estar aq alcance de 
todos nós as vantajens que viriamos 
obter com esse melhoramento. Até o 
prezente o jornal se tem mantido á 
custa das maiores dificuldades, não 
dando lugar ao aumento de sua tira- 
jem. Todo o auxilio, por minimo que 
seja á Voz do Trabalhador, é contri- 
buição inestimavel e garantidora de 
exito ao nosso escopo. 

Aos companheiros daí levamos o 
conhecimento desta tentativa, certos 
de que não pouparão esforços, con- 
correndo, na medida de suas forças, 
para que 4 Voz do Trabalhador tenha 
a mais ampla divulgação nas classes 
trabalhadoras dessa localidade. 

Confiamos, pois, que o. prezente 
apelo será satisfeito por-todas as or- 
ganizações operarias a que nos diri- 
jimos, concientes como se sentem da 
propagação dos nossos. princípios de 
emancipação. 

Saude e solidariedade. 

Rio de Janeiro. outubro de 1913. 
— O secretario jeral, Rozendo dos 
Santos.” 





ATENÇÃO 


Aos que recebem “A Voz do Tra- 
balhador” chamamos a atenção para o 
seu defacit e a upelamos para todos os 
camaradas e para todas as coletivi- 
dades, se é que se interessam com a 
propaganda, que enviem o mais bre- 
ve possivel algum auxilio pecuniario, 
pois devem saber que o burguez não 
fia, e que a “Voz” não é subvencio- 
nada pelo tezouro, tornando-se neces- 
sario que todas as sociedades a auai- 
ltem. 

Fazemos nolar que muitas socie- 
dades recebem o jornal desde o seu 
inicio e até hoje não se lembraram 
de auxilial-o, e si assim continuarem 
seremos forçados restringir a sua pu- 
blicação de quinzenal para mensal, 
e isso, cremos, que vai de encontro 
às aspirações e necessidades do ope- 
rariado em jeral. Por isso apelamos 
ainda uma vez para os companheiros 
de todo o Brazil, esperando que o 
tomem em consideração, e enviem o 
que puderem enquanto é tempo. Não 
descurem, pois que nós contamos só 
com o apoio do operariado organi- 
zado, e com ele podemos assegurar a 
regular publicação do nosso orgam 
e, sind brevemente tornalo sema- 
nal. 








GRUPO AURORA DO FUTURO 


Sob o titulo acima acaba de fun- 
dar-se um novo grupo que se propõe 
a divulgar, por meio de canferencias, 
palestras, publicações, excursões, etc., 
etc. o idéal anarquista. 


Composto de companheiros incan 
saveis e reunindo tambem um já re- 
lativo numero de companheiras, deve 
em breve dezenvolver uma ativa pro- 
paganda. 

Comunicando-nos a sua fundação, 
pedem-nos para chamarmos a atenção 
e á adezão de todos os companheiros, 
podendo para informações e admissão 
dirijirem-se á Eliza Gonçalves, beco 
do Rio, caza XII, sobrado, Rio de 
Janeiro. 
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Não esperamos conquistar triunfos [dendo o Comiité, para que os opera- 


sem esforços. 

Por outra parte, a luta em que está, 
empenhado o proletariado moderno, 
não é de natureza simples, facil de 
t:rminar, anda que depois de um 
ato de força coletiva que derribará 
o rejimen capitalista. Peza sobre a 
mentalidade das classes produtoras 
um numero tão consideravel de pre- 
jivzos ha ainda no seio da multidão 
obreira — e especialmente do Brazil 
— tantos rezaibos da escravidão e 
submissão que, precizo é não esque- 
cer, na luta economica, a elevação 
moral, sucitando nos nucleos obrei- 
ros, o espirito de independencia, de 
completa autonomia e liberdade, isto 
é, destruir o preconceito de governo 
dentro do sindicato que, por ou- 
tro lado, não póde limitar-se a des- 
truir o prejuizo economico, já que 
os dous unidos são os que levantam, 
para mal de nossa classe, o Estado 
e o Capital, cauza esta fundamental 
ique produz a divizão da sociedade 
em ricos e pobres, em capitalistas e 
proletarios. 

Para nós outros nada mais justo 
que desfrutar o que temos produ- 
zido com o nosso trabalho; : porém 
come reza o Pacto de Solidariedade, 
aprovado mo Segundo Congresso, si 
tudo o que se tem produzido, si toda 
a riqueza social, tem saído dos braços 
e intelijencia do trabalhador, do es- 
forço comum da classe produtora, só 
à clase operaria pertence em comu- 
nidade essa riqueza e essa produ- 
| ção. 

Mas acazo a riqueza que existe 
tomemos por exemplo no Brazil, é 
produto só dos trabalhadores do paiz? 
Não, as riquezas aqui existentes, 
como as que existem em todas as na- 
cões, tem-nas criado o trabalhador 
sem consultar o lugar onde naceu. 
Quer isto dizer que os interesses da 
clase operaria não teem patria. Estão 
estendidos por toda a superficie da 
terra. E para defender totalmente 
todos cs nossos interesses — os que 

estão aqui e os que estão além 
das fronteiras — não devemos limi- 
tar nussas organizações no estreito 
circulo nativista. Devemos, pois mar- 
"ehar em caminho da Internacional. 
iazendo dezaparecer, com a noss, 


mião, as fronteiras e as mesquinha. 
patrias burguezas, que se limitam a 
pedaços de terra, com um simbolo 
elamado bandeira, mas. que não 


passa de um trapo. 

Assim foi compreendido pelos de- 
legados ao Segundo Congresso da 
Confederação Operaria Brazileira, 
unanimemente aprovando a iniciativa 
das Federações O. R. Arjentina e 
Uruguaia, Refiro-me ao Comité In- 
ternacional de Relações, que todos 
conhecemos. 

E' necesario patentear que, en- 
quanto no Segundo Congresso se 
estreitavam os laços de solidariedade 
entre o operariado de tres nações sul- 
americanas — Brazil, Arjentina e 
Uruguai -— lá, ao lonje, no Chile, a 
Federación O. R. Chilena celebrava 
simultaneamente outro Congresso, 
nele fazendo-se reprezentar a Federa- 
ción O. Peruana, empenhando-se 
para que o proletariado  sul-ameri- 
cano estenda a sua organização por 
todo o continente. 

Não erramos, pois afirmando em 
nosso primeiro artigo, que os traba- 
lhadores estavam já em condições de 
iniciar uma organização internacio- 
nal. 

A todas estas probabilidades de exito 

ha que adicionar outra de grande 
importancia, em extensão mais limi- 
tada, oferecida pelos operarios mari- 
timos dos portos do Atlantico. Na 
Arjentina existe uma Federação 
Obreira Maritima, regularmente or- 
ganizada e no Brazil todos os opera- 
rios maritimos tambem estão organi- 
zados, embora não constituam fede- 
ração nacional. 

O Comité Internacional de Rela- 
ções iniciou os trabalhos para que 
aqui se consiga a criação da Federa- 
ção Maritima Brazileira. Esta é uma 
tarefa primordial, assim: o enten- 


rios maritimos do Atlantico possam 
depois se constituir num forte orga- 
n:smo internacional. 

Quanto ás mesmas organizações no 
Pacifico, não está em nosas forças 
abordal-as neste momento. E' de es- 
perar que os operarios daqueles pai- 
zes — Chile, Perú, etc. — não des- 
cuidarão, quando se offereça opor- 
tunidade, organizando as classes ma- 
ritimas, cuja importancia é transcen- 
duntal para os movimentos interna- 
cionais. 

Não é de duvidar que depois da 
abertura do Canal do Panamá a 1º 
de janeiro, oficialmente, os portos do 
Pacifico adquiram maior comercio 
devido á facilidade de comunicações, 
e surja um proletariado numerozo. O 
fato de já existirem em varios da- 
queles paizes uma corrente de idéas 
libertarias e um principio de organi- 
zação sindicalista, é altamente ani- 
mador, pois o influxo que recebam 
as massas trabalhadoras para esses 
paizes emigradas, colocal-as-á com 
pouco esforço nas fileiras dos que lu- 
tam contra o Capital pela igualdade 
economica e contra o Estado pela 
liherdade individual. 


J. B. 
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A COMEDIA DE HOJE 


Realiza-se hoje, 15 de novembro, 
aniversario da proclamação da demo- 
cratisssma republica brazileira, entre 
muitas festanças, que são um sarcas- 
mo atirado ao rosto dos trabalhado- 
res que sofrem os horrores da crize 
intensa, uma que, principalmente por 
nós, não póde passar sem um breve 
comentario. 

Trata-se, nem mais nem menos, da 
inauguração, na Gavea, ali naquele 
recanto poetico desta jigantesca ci- 
dade, onde os trabalhadores contor- 
cam-se de fome, da vila proletaria 
“Orsina da Fonseca”. 

Vai ser um fato sensacional. Mu- 
zica, foguetes, champagne, etc., etc., 
na maxima abundancia, um verdadei- 
ro contraste com a mizeria, a fome 
e a tuberculoze que imperam triun- 
fantes, sorridentes, sobre os lares va- 
zios de tudo, desde o conforto ao ca- 
rinho, dessa lejião de escravos mo- 
darnos do feudalismo contemporaneo 
surjid: com a Revolução Franceza 
dos escombros da nobreza decaída. 

Quem promove a bambochata ? 
Quem reprezenta a comedia? Serão 
por acazo os trabalhadores? Não! 
Esses não terão dispozições para fes- 
tas... 

A dedução surje clara, espontanea, 
convincente: são os ladrões dos pro- 
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PARA REFLETIR 


Debaixo de aparencias democrati- 
cas, na sociedade burgueza domina 
de fato uma verdadeira plutocracia: 
o our. substituiu a pozição, os per- 
gaminhos, a tonsura, o direito divino, 
enfim, todos os antigos titulos de do- 
minação e de preeminencia. O rico 
tudo póde. -— AzrrEDO CALDERÓN. 
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Os homens, deziguais de fato por 
suas faculdades e suas necessidades. 
são absolutamente iguais em direi- 
tos. — MasLry. 


z + í* 


Todo direito natural, só pelo fato 
de o ser, reune as condições de abso- 
luto, universal. inalienavel e impres- 
critivel. — Pr v Mapcarr. 


* o íR* x 


«oO numero de tratantes que fa- 
zem fortuna no mundo contrabalança 
o numero de jente honesta que morre 
de mizeria. — MicHEr, ZÉvaco. 


* o í% 


Ha uma moral superior às leis, aos 
preconceitos, às convenções sociais. é 
aquela que nos manda aproveitar a 
fehoidade que se nos oferece, desde 
que isto não prejudique ninguem. — 
Pavr Bruar. 
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cunciencia, deturpadores 
nais das couzas censatas, politicos 
mascarados de operarios, candidatos 
(derrotados) a intendentes, aspirantes 
a deputados e senadores. 

A” frente da nojenta. comedia de 
hoje, proseguimento das postas em 
cena 2 | e 12 de maio (aniversarios 
da gréve jeral declarada em Norte 
America para a conquista das 8 horas 
e do pai dos operarios oc eminente 
Marechal) está a Confederação Bra- 
zileira do Trabalho (partido politico) 
surjida da farça efetuada no Monroe 
o ano passado. E á frente dessa or- 
ganização amorfa estão uns quantos 
individuos de mascara afivelada, de- 
zempenhando os mais repugnantes 
papeis. São os autores e atores dessa 
pantomima. Dentre eles salienta-se o 
pensador “Ytagy”, capitão da brioza, 

- suplente de delegado, heróe dos cofres 
publices, hussard da Real Guarda de 
Sua Majestade D. Hermes e respei- 
tavel secretario jeral da cebenta: 
pinto máchado. 

À comedia é, pois, indecente e os 
trabalhadores a ela não devem assis-: 
tir. 

Haverá, dizem, préviamente, gran- 
de concurrencia aos festejos feitos 
á custa do sacrificio de milhares de 
operarios. Mas essa concurrencia não 
será desses trabalhadores, que não 
possuem nem com que saír á rua, 
mas sim daqueles que vão bajular 
aos grandes da terra ou ostentar o 
seu luxo. Sim, esses teem o dever de 
comparecer ao rapa-pé, além de al- 
guns operarios desconhecedores das 
chantages dessa jente. 

À comedia está em cena, o pano 
erguido. Esperemos que termine a re- 
prezentação. 
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CeciLio ViLAR 


O FRACASSO DO COOPERATIVISMO 


I 


Vamos ocupar-nos, como tinhamos 
prometido em numeros anteriores, do 
cooperativismo e seu fracasso. E” 
para nós um dever tratar deste tema, 
posto em moda no Brazil nestes ul- 
timos tempos, primeiro pelo atual 


ministro da Agricultura, Industria e | 


Comercio e depois pelo aparecimento 
do livro intitulado: Teoria e Pratica 
da Gooperação, do sr. C. A. de Sa- 
randy Rapozo. 

Tratundo do cooperativismo, nada 
de novo vamos dizer, nada de origi- 
nal, nada que não tenha sido já re- 
pútido centenares de vezes, si não 
aqui, ao menos mais além das fron- 
terras do Brazil, em todas as fór- 
mas: conferencias e opusculos, livros 
e artigos jornalisticos, ete. Por ou- 
tro lado, não faremos mais do que 
pôr em pratica as rezoluções do Se- 
gundo Congresso da Confederação 
Operaria Brazileira e que no tocante 
ás cooperativas, rezolveu declarar-lhe 
um franco combate. Para chegar a 
esca concluzão o Segundo Congresso 
estudou com o concurso quazi total 
dos delegados do interior e da capi- 
tal, detidamente, concenciozamente 
podemes dizer, esta questão, que pelo 
capricho de um politiqueiro alevado 
ao ministerio foi posta em atualidade 
nas organizações operarias do paiz. 

O cooperativismo tem sido, para 
todas as escolas que procuram a so- 
lução do pavorozo problema chamado 
“questão social”, o tema mais arduo 
e que mais tinta tem feito correr. Em 


profissio- | dinheiro”, violencia em duas fórmas. 


Colocado, pois, o sindicato dos tra- 
baihudores diante dos que se teem 
apropriado do produto do trabalho 
nosso, seu papel é de luta, de bata- 
lha, para reconquistar o que temos 
produzido, incluzive as maquinas e os 
instrumentos de trabalho que nossas 
mãos criaram. 

E” diante do sindicato que, além de 
ter esta finalidade, luta diariamente 
pura conquistar melhores condições 
de vida para os operarios, que está 
classe capitalista com o seu “cão 
de guarda” o Estado, prochrando 
com leis ou sem elas, mas sempre 
com violencias, impedir que os sin- 
dicatos e os trabalhadores sejam uma 
força capaz de tornar efetivos seus 
direitos. 

A luta entre estas duas classes, ri- 
cos e pobres, capitalistas e operarios, 
é um rezultado fatal, criado pelo 
atual rejimen social. O antagonismo 
forçozo dos interesses da classe ope- 
raria e da classe capitalista, cria en- 
tro os trabalhadores o sindicato, que 
é a expressão de sua força como 
ciasse ; 5 e, nos capitalistas, o Estado, 
que é a expressão tambem de sua 
torça como classe. O conflito é inevi- 
tave. e só póde terminar com o triun- 
fo dos trabalhadores, porque os capi- 
taiistas não nos devolverão o que 
injustamente apropriaram, enquanto 
tenham forças — tropas e dinheiro 
— para mantel-os em seu poder. 

Fazemos estes raciocinios porque 
nos guia o propozito de nos parti- 
cularizarmos um pouco com o livro 
do sr. Sarandy Rapozo, ao mesmo 
tempo que tratamos do cooperati- 
vismo em jeral. 

Para os operarios não póde ao me- 
nos deixar de ser suspeito, não 
póde deixar de despertar desconfian- 
ca e receios o fato de que seja o go- 
verno quem manifeste e avente o pro- 
pozito de criar cooperativas para 
tornar menos pezada a vida dos que 
produzem, quando o interésse dele 
está em que os trabalhadores aumen- 
tem a produção e a riqueza nacional 
com o'minimo do salario, isto é, tra- 
balhem mais e comam menos. 

Não podemos deixar de sorrir iro- 
nicamente quando ouvimos dizer que 
os lobcs rezolveram defender as ove- 
lhas... E se no momento em que os 
lobos estiverem começando a realizar 
seu bom propozito se lembram do 
alimento?... Os operarios teriam 
sido mais uma vez vitimas de sua bôa 
fé e dezinteresse em beneficio dos ca- 
pitalistas e governantes. 

Deixando de lado estas considera- 
ções, nassemos a folhear o livro do 
sr. Sarandy Rapozo, que gratuita- 
mente nos foi dado, da mesma ma 
neira que a inumeras sociedades do 
interior, pelo que, apezar disso, não 
agradecemos o prezente, já que o te- 
mos púgo de antemão, como contri- 
buintes, de cujo dinheiro se utiliza- 
ram para edital-o. 

Abrindo o mencionado livro logo 
nos ercontramos em suas primeiras 
prjinas onde fala sobre os males que 
teem afetado a muitas sonparatariass 
com esta joia: — *...os concei- 
tos moral e social da: cooperação, — 
a fraternidade, o amor, a união dos 
interesses espirituais e materiais — 
traduzidos modernamente ua for- 
mula . dim para todos, todos para 
um...” (Prologo paj. IX) e mais 
peu ajunta que “exije o traba- 
lho e o capital intimamente confun- 
didos”. 

Vê-se logo o absurdo que domina 


torno dele teem-se levantado formi- | nisso, simplesmente ao constatar que 


daveis polemicas, encontrando-se de | 
uma e de outra parte intelijencias e 
espiritos preparados, que, com a 
maior boa fé pretendiam demonstrar 
uus a utilidade e outros a inutilidade 
e até o prejuizo das cooperativas. 
Estas polemicas e discussões ao nacer 
do cuoperativismo, fenomeno que 
acontece com todas as idéias que pos- 
sam ter alguma influencia social con- 
sideravel, careciam de um ponto de 
apoio firme, de uma baze solida em 
que se manter com seriedade: o re- 
zultado em fatos, a consequencia prá- 
tica da realização das cooperativas. 

Mas hoje não estamos na mesma 
situação. Conhecemos os rezultados 
que elas teem dado. A experiencia, 
os fatos — eloquencia suprema — 
eucarregaram-se de dar razão nos que 
combateram o coperativismo. Assim, 
pois, esses fatos e essas experiencias 
são as que exporemos aqui para me- 
lhor orientação da luta que susten- 
tam os sindicatos operarios contra o 
rejimen de exploração capitalista e 
contra o perniciozo e criminal prin- 
cipio de autoridade que dele surje e 
dá razão do ser ao que carece funda- 
mentalmente de razão: o Estado. 
Isto é exato. Que pedem á sociedade 


a divizão e fatal antagonismo de 
classes, Tato Inegavel, fato que, só ca- 
recendo de senso comum póde negar- 
se; deve-se ao rejimen social que as- 
segura o despojo, o roubo de uma 
classe sobre outra, ao capitalizar a 
produção. E”, portanto, o Capital o 
criador das dezigualdades economi- 
cas. Querer intimamente ligar o 
Capital e o Trabalho é desconhecer 
que o salariado tem tal condição, pre- 
cizamente porque existe o Capital. 
Quanto á formula “um para todos, 
todos por um”, cái pela baze, dada 
a divizão em ricos e pobres, em pos- 
suidores e não possuidores. 


(Continia) 
J. B. 





O SINETE CONFEDERAL 


A*s sociedades confederadas, comu- 
nicamos que já estamos prontos a en- 
viar o Sinete confederal, nas seguin- 
tes condições: sinete em zinco, para 
impressão -de oficios, manifestos, cir- 
culares, ete., 5% cada um; em borra- 
cha, especie de carimbo, 4$ cada um, 
incluzive o porte do Correio. A im- 
portancia deverá acompanhar o pe- 


os homens. de estado para manter a | dido. 


A VOZ DO TRABALHADOR 
=—="[]["[****[*[["*"*""*"["""— meme iii ii re 
dutores das riquezas que não gozam, | vida do capitalismo e a força de au- 
mancomunados com os ladrões da sua | toridade do Estado? Isto: “tropas e 


A CRISE DO TRABALHO 


Todos os jornais desta capital não 
deixaram de comentar largamente. 
em artigos dé fundo, nas suas primei- 
ras colunas, os considerandos publi- 
cados pela Federação Operaria do 
Rio de Janeiro no inicio da ajitação 
contra a crize do trabalho. 


Naturalmente estes artigos vieram 
cheios de gratuitos conselhos, pedin- 
do calma, rezignação, etc. Já sabia- 
mos disso de antemão. 


Depois fazem a critica dos consi- 
derandos julgando-os do seu ponto de 
vista, dizendo que o operariado nada 
adiantará com esta ajitação e com a 
sua organização, pois a crize é jeral, 
que não só aqui no Brazil ela é sen- 
tida, mas em toda a parte. 


Muito bem. Sabemos disso, e por 
essa razão o artigo que encabeçava 
os considerandos dizia: “é precizo fa- 
zer uma obra de transformação em 
todo o mundo para rejenerar o mundo 
todo”. E bem sabemos que a organi- 
zação nada vale, a organização legal 
porém, esta que o governo fomenta, 
com o intuito de desprender sua aten- 
ção da verdadeira orientação que ela 
deveria seguir. Mas a organização 
conciente, revolucionaria, esta, garan- 
timos, surtirá seus efeitos. Estes efei- 
tos, dizem os sabichões burguezes, 
serão prejudiciais. Nós o sabemos 
tambem. Serão prejudiciais aos bur- 
guezes justamente, e isso não nos 
importa. Queremos prejudiciar os la- 
drões no que a nós foi roubado. 


A burguezia rouba; explora escan- 
dalozamente, e quando suas vitimas 
se revoltam procurando refrear o seu 
roubo, trucidam-nas dob o pretexto de 
que são perturbadoras da ordem so- 
cial e outras couzas tantas que muito 
bem sabemos. 


Vejamos mais de perto o que dis- 
seram os jornais. 


Jornal do Comercio: “esta ajitação 
só podemos qualificar de descabida”. 
Está conforme. O Imparcial: “estes 
ajitadores são falsos amigos do ope- 
rariade”. Tem razão. O Paiz: *“. 
politiqueiros aproveitar-se-ão dessa 
ajitação para seus fins”. À esse res- 
peito falam os considerandos, fazen- 
do as declarações necessarias. A Im- 
prensa esgotou o seu vocabulario hi- 
drofobo; pelo que agradecemos. E 
mais, O Imparcial disse: “Os indus- 
trais teem necessidade de diminur 
os salarios e limitar a produção e não 
queremos saber se isso é justo ou 
não.” Ora isso é que se chama falar 
a verdade, 


Nós tambem não queremos saber 
se esta ajitação é ou nã6ô justa e de 
acôrdo or em dezacôrdo com as ne- 
cassidades burguezas, simplesmente 
nos importa saber que as nossas con- 
dições' de operarios são pessimas. E 
francamente isso nos basta. 

Está conforme e, portanto, não tra- 
varemos polemica. 


ZENON DE ALMEIDA 


A Federação iniciou pois, no dia 
5, apezar de toda a campanha levan- 
tada por parte da imprensa burgueza, 
a ajitação anunciada. 

O comicio convocado para a Gavca 
não se realizou: o pai dos operarios, 
a pedido de seus lacaios, para não 
verem a festa de hoje com o seu bri- 
lho desmerecido, encheu o local de 
força. 

O segundo comicio, marcado para 
o dia 9, domingo, em Catumbi, tam- 
bem a policia não quiz que se efe- 
tuasse. Porém, burlando a ação da 
policia, o povo dirijiu-se à praça Onze 
de Juiho e efetuou o, comicio com 
grande assistencia. 

Foi o inicio desta ajitação, que não 
podemos prever quando terminará. 


O Primeiro Congresso 
Sindicalista Internacional 


Realizou-se em Londres, de 27 de 
setembro a 2 de outubro, o Primeiro 
Congresso Sindicalista Internacional. 
Estiveram reprezentados os seguintes 
paizes: Inglaterra, França, Italia, Sue- 
cia, Alemanha, Austria, Holanda, 
Beljica, Espanha, Estados Unidos, 
Arjentina, Cuba e Brazil. 

O delegado da Confederação Ope- 
raria Brazileira foi o camarada Guy 
Bowman, que preparou o relatorio 
que abaixo transcrevemos, das car- 
tas e documentos que daqui lhe fo- 
ram enviados. Este relatorio, depois 
de ampliado com informações sobre 


o Segundo Congresso Operário Bra- 
zileiro, será intercalado no Relatorio 
Geral do Primeiro Congresso Sindi- 
calista Internacional, prestes a saír: 

“A fundação da Confederação Ope- 
raria Brazileira em 1906 foi o rezul- 
tado imediato dum Congresso Opera- 
rio (o primeiro jenuinamente operario 
até aí realizado), reprezentando as 
varias associações com tendencias 
sindicalistas espalhadas por todo o 
paiz. Lste Congresso, que teve rezul- 
tados importantes, marcou uma era 
na vida do proletariado do Brazil. 


“Depois de funcionar regularmente 
durante alguns anos, a Confederação 
sofreu um periodo de inatividade. Ela 
foi reorganizada, porém, em meiados 
de 1912,e está agora em plena ativi- 
dade. À sua maior preocupação neste 
momento é levar á cabo a realização 
do Segundo Congresso Operario Bra- 
zieiro que deve reunir-se muito em 
breve 

A Voz do Trabalhador, orgam ofi- 
cial da Confederação, está sendo pu- 
blicada com toda a regularidade. A 
sua propaganda não se limita apenas 
á cidade do Rio, mas penetra em qua- 
zi todos os estados do Brazil. 


Atualmente mais de 55 sindicatos 
estão confederados á C. O. B., com 
uma totalidade de sindicados superior 
a 70.000. 

O Primeiro Congresso Operario 
Brazileiro, realizado em 1906, apro- 
vou as seguintes bazes de acôrdo da 
Confederação Operaria Brazileira: 


“Fins — 1. A Confederação Opera- 
ria Brazileira, organizada sobre as 
prezentes bazes de açôrdo, tem por 
fim: 

a) Promover a união dos trabalha- 
dores saláriados para a defeza dos 
seus interesses morais e materiais, 
economicos e profissionais; 

“b) Estreitar os laços de solidarie- 
dade entre o proletariado organizado, 
dando mais força e coezão aos seus 
esforços e reivindicações, tanto mo- 
ral, como material; 

c) Estudar e propagar os meios de 
emancipação do proletariado e defen- 
der em publico as reivindicações eco- 
nomicas dos trabalhadores, servindo- 
se para isso de todos os meios de pro- 
paganda conhecidos, 
de um jornal qut se intitulará 4 Voz 
do Trabalhador ; 

d) Reunir e publicar dados estatis- 
ticos e informações exatas sobre O 
movimento operario e as condições 
do trabalho em todo o paiz. 

Constituição — 2. A Confederação 
Operaria Brazileira é formada por: 

a) Federações nacionais de indus- 
triá ou de ofício; 

b) Uniões locais ou estaduais de 
sindicatos; 

c) Sindicatos izolados de lugares 
onde não existam federações locais 
ou estaduais ou de industriaso u ofi- 
cios federados. 

3. Cada organização aderente á 
Confeceração terá um delegado por 
cada sindicato na Comissão Confe- 
deral. Esse delegado deve ser socio 
de uma sociedade aderente. Os sindi- 
catos izolados terão igualmente um 
reprezentante cada um. 

4. Só os sindicatos excluzivamente 
formados de trabalhadores salariados 
e que tenham como baze principal a 
rezistencia podem fazer parte da Con- 
federação. 

5. A Confederação não pertence a 
nenhuma escola politica ou doutrina 
relijioza, não podendo tomar parte 
coletivamente em eleições, manifes- 
tações partidarias ou relijiozas, nem 
podends um socio qualquer servir-se 
de um titulo da Confederação ou de 
uma função da Confederação em um 
ato eleitoral ou relijiozo. 5 


| G. Cada sindicato aderente contri- 
buirá para as despezas da Confede- 
ração com uma quota mensal de 20 
réis por cada um dos membros. 


7. A Comissão Confederal terá a 
sua séue no Rio de Janeiro. 


8. A Comissão Confederal distri- 
bvirá entre os seus membros os diver- 
sos encargos, que nunca poderão ser 
ds poder ou mando. 


9. Cada Comissão Confederal ex- 
ercerá a sua função durante dous 
anos, a contar do dia 1º de janeiro.” 

“Foi passada, recentemente, uma 
lei especial de expulsão de estranjei- 
ros. Um operario estranjeiro basta 
simplesmente se destacar numa gréve 
para ser imediatamente prezo e posto 
fóra do paiz, sem processo. 


“Antes desta lei especial, nenhum 
estranjeiro com mais de 2 anos de 
rezidencia no paiz, cazado com uma 
brazileira, ou com filhos brazileiros, 
podia ser expulso. Depois duma séris 
de gréves em Santos e na cidade de 
S. Paulo, um deputado paulista de- 
clarou que era absolutamente neces- 


nomeadamente. 


sario ter uma lei especial que facul. 
tasse á policia tratar sumariamente 
com qualquer ajitador estranjeiro, e 
(segundo ele) “perturbador da paz”. 
Este deputado aprezentou um projeto 
vizando esse fim, que foi passado ás 
carreiras. 


Agora não se respeita siquer o di- 
reito de habeas-corpus: a policia póde 
prender um individuo e pôl-o a bordo 
dum navio com destino ao estranjeiro, 
dentro de 36 horas! Por ocazião da 
uitima gréve em Santos, muitos ca- 
maradas espanhois e portuguezes fo- 
ram expulsos, quazi todos eles com 
I0 a 15 anos de rezidencia no Brazil 
e com filhos brazileiros. Estes opera- 
rios foram conduzidos ao Rio de Ja- 
neiro por terra, e daí secretamente 
expulsos dous ou trez dias depois. Os 
jornais no dia seguinte, ao relatarem 
o cazo. disseram que os operarios cx- 
pulsos eram caftens e ladrões! Veri- 
ficou-se mais tarde que até um cama- 
raaa brazileiro tinha sido incluido no 
nume-o dos trabaihadores expulsos! 


, Em vista da atitude racionaria do 
governo, a Confederação Operaria 
Brazilsira, ha cerca de seis mezes, 
enviou um delegado á Espanha e 
Portugal, para recomendar aos tra- 
balhadores daqueles paizes não emi- 
grarem ao Brazil enquanto não fosse 
revogada a lei especial de expulsão. 
A julgar pelos relatorios recebidos de 
Portugal, o delegado da C. O. B. 
teve um brilhante sucesso. 


Os motivos acima expostos motiva- 
ram a Confederação Operaria Brazi- 
leira a pedir a incluzão da acguinte 
interrogação na ordem do dia do 
Primeiro Congresso Sindicalista In- 
ternacional: 


“Quãl a atitude que deve ser ad- 
ontada pelas associações sindicalistas 
européias em vista da emigração a 
peizes que, como o Brazil atualmente, 
negam aos operarios estranjeiros o 
direito de se unirem pela sua eman- 
cipação, prendendo, espancando e 
expulsando-os do paiz, sem processo, 
tendo para esse fim “fabricada” uma 
lei especial que coloca o trabalhador 
estranjeiro inteiramente á discreção 
e mercê da policia?” 1 


Foi a seguinte a declaração de 
principios do Primeiro Congresso 
Sindicalista Internacional: 

“O Congresso, reconhecendo que a 
classe trabalhadora de cada paiz so- 
fre a escravidão capitalista e a opres- 
são dc Estado, declara-se em favor 
da luta de classes, da solidariedade 
internacional e da organização dos 
trabalhadores em uniões tindusíriais 
autonomas sobre a baze da livre as- 
sociação. 

“Preconiza a luta pela imediata 
elevação dos interesses materiais e 
inteletuais da classe operaria e pela 
abolição do sistema capitalista e do 
Estado. 


“Declara que a luta de classe é 
um rezultado inevitavel da proprieda- 
ds individual dos meios de produção 
e distribuição, e pronuncia-se portan- 
to em favor a socialização dessa pro- 
priedale, fundando e dezenvolvendo 
sindicatos profissionais de modo a 
tornal-os aptos para administrar aque- 
les meios no interesse de toda a co- 
lerividade. 


“Reconhece que, internacional- 
mente, os sifidicatos só triunfarão 
quando deixarem de estar divididos 
por diverjencias politicas e relijio- 
zas; declara que a luta sindical é uma 
luta economica, querendo dizer com 
isto que os sindicatos não devem pro- 
curar atinjir o seu fim confiando a 
sua cauza a corpos governativos ou 
a membros destes, mas sim empre- 
gando a ação diréta, confiando os tra- 
balhadores na força das suas proprias 
organizações economicas. 

“E por consequencia, o Congresso 
apela para os trabalhadores de todos 
os paizes, afim de que se organizem 
em uniões industriais independentes 
e se unam sobre a baze da solidarie- 
dade internacional, para finalmente 
alcançarem a sua emancipação - do 
Capitalismo e do Estadó.' 





(irupo Dramatico Anticlerical 


Come haviamos noticiado realizou- 
se a 8 do corrente, no Centro Galego.. 
mais um sepeiardio de propaganda 
social. 

Depcis da reprezentação do drama 
em 3 atos Amor louco, ocupou a aten- 


ção do numerozo auditorio o dr. Jozé | 


Oiticica, que com seu profundo co- 
nhecimento dissertou sobre o tema 4 
moral da igreja romana. 

Em seguida foi reprezentada « peça 
em um ato 4 escala. Terminada esta 
deu-se começo á kermesse e baile 
que se prolongou animado até a ma- 
drugada. 


TOA. 
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DOCUMENTOS PARA A HISTORIA 


“Federação Operaria do Rio de Janeiro 


(Continuação) 





Verificamos agora, nos livros de 
atas, que ha um grande intervalo en- 
tre o dia 4 do dezembro de 1907 a 
18 de maio de 1909. 

Só podemos atribuir isto á falta de 
escrituração ou desvio cazual ou pro- 
pozital de livros da Federação, pois 
tradicionalmente não nos consta que 
a Federação estivesse paralizada por 
tão largo tempo. 

Segundo os documentos que encon- 
trámos no arquivo vemos que a 18 de 
maio de 1909 a Federação tomou a si 
a responsabilidade do predio que os 
sindicatos occupavam, bem como a di- 
reção do grupo dramatico. 

Iguslmente a Federação, a 25 de 
maio desse ano, assume a responsabi- 
lidade das aulas de instrução prima- 
ria que o camarada Pedro Matera 
mantinha á rua Souza Franco, em 
Vila Izabel, isto porque este camarada 
vão julgava essas aulas tão /garanti- 
das sob o seu nome como o estariam 
sob o patrocinio da Federação. 

Em junho de 1909 passa por esia 
capital o conhecido escritor espanhol 
Blasco Ibaúez, e alguns camaradas 
lembram que seja ele convidado a rea- 
lizar uma ou mais conferencias dedi- 
cadas ao operariado. 

Esta ideia não é aceita, visto não 
subermos si a orientação daquele es- 
eritor estava ou não de acordo com 
us nossas bazes. 

Em fins de junho, durando quazi 
todo o mez de julho de 1908, reben- 
tou a gréve dos empregados do gaz, 
que deu lugar a permanecer esta ci- 
dade quazi ás escuras e a faltar a 
força motriz em algumas fabricas. 

Não encontrámos dados pozitivos 
na escrituração da Federação refe- 
rentes a esta gréve. 

Assim, sômente poderemos relatar 
o que nos vem á mente, passados que 
foram já cinco anos completos. 

A gréve foi orijinada por falta de 
cumprimento de contratos existentes 
entre a companhia e seus empregados. 
Estes ajitaram-se sob uma boa orien- 


tação e uma das melhores armas que | 


empregaram foi a sabotajem. 

Apezar do auxilio que o governo 
prestou á companhia, enviando fo- 
guistas da armada e dos bombeiros 
para fabricarem gaz, nada consegui- 
ram, pois os grévistas haviam sabota- 
do os maquinismos. 

Foi portanto uma gréve vitorioza 
em toda a linha. Organizaram-se em 
associação de rezistencia e consegui- 
ram em pouco tempo um elevado ca- 
pital de algumas dezenas de contos 
de réis. 

Tentaram, depois nova gréve e dela 
saíriam vitoriozos si não tivessem ca- 
pital monetario. Tinham-no, porém, e 
não se lembraram que a companhia 
tinha muito mais, 

Esta conseguiu comprar a opinião 
da imprensa mais lida pelo publico e 
c papel dessa imprensa foi indispor o 
publico contra os grevistas. 

Perdida a simpatia publica, que é 
de alto valor para estes cazos, eles fo- 
ram pouco a pouco dezanimando, e 
tendo sido iludidos por advogados 
que entraram em seu seio com arti- 
manhas, tiveram que, em pouco tem- 
po, ceder à impressão que sofriam da 
opinião publica, da imprensa falsa e 
consequentemente dos seus proprios 
companheiros erumiros. : 
“E assim se perdeu um bom movi- 
mento, só porque os grevistas se con- 
venceram de que as gréves se ganham 
tendo dezenas de contos de réis em co- 
fre... e nada mais... 

E' o que podemos relatar de tão 
grande e importante movimento. 

A Federação pouco interveiu nele, 
pois os grevistas sempre se mantive- 
ram num excluzivismo espantozo, é 
«ó a ela recorreram quando estava 
tudo perdido. 

Assim mesmo a Federação deu pu- 
blicidade a um bem elaborado mani- 
festo, apontando o principal motivo 
desse dezastre que sofreram os gre- 
vistas. y 

De então para cá a Empreza Cana- 
dense tornou-se um Estado autonomo 
e autoritario dentro desta republica, 
e assim mui dificil será organizarem- 
se os operarios assalariados a ela. 

E um exemplo frizante disso te- 
mol-o as nos empregados em bondes, 
que dantes estavam regularmente or- 
ganizados e agora todos os seus pe- 
quenos movimentos são habilmente 
sufocados. 


ea 


Em agoscto e setembro desse ano 
de 1909, trava-se a gréve dos cantei- 
ros, que concientemente organizada 
nada se parece com a do gaz. 





A Federação, e com ela' todos os 
sindicatos, prestou todo o auxilio mo- 
ral e material a esta gréve, que foi 
ganha em toda a linha. 

Com essas ajitações, uma nova era 
surjo para a Federação. 

Talvez mais felizes que os nossos 
companheiros de São Paulo, nunca 
esta Federação, apezar de ter muitos 
inimigos, foi vitima de assaltos como 
foram as nossas co-irmãs de São Pau- 
lo, Santos e outras localidades. 

Em setembro de 1909 eram de novo 
assaltados os nossos companheiros 
paulistas e nós aqui fizemos lima in- 
tensa ajitação de protesto contra as 
vilanias praticadas pela policia de 
São Paulo, que tanto perseguia aque- 
les camaradas e os operarios vidrei- 
ros de Agua Branca. 





Nesta epoca ajitava-se por todo o 
mundo e no' seio de todas as classes 
sociaes, o grito de revolta contra o 
governo espanhol, que conservava 
prezo e ia fuzilar o inolvidavel Fran- 
cisco Ferrer. 

A Federação colocou-se imediata- 
mente ao lado dos que protestavam 
contra o barbaro crime que então 
projetavam e mais adiante pratica- 
vam, quando a 13 de outubro fuzila- 


vam nos fossos de Montjuich o grande 
educador da infancia. 


Os protestos indignados, levantados 
por toda a parte, não conseguiram ar- 
rancar o apostolo das garras dos no- 
vos inquizidores espanhois; mas eu- 
ganaram-se estes quando supunham 
que, matando aquele, matavam tam- 
bem as ideias por ele prégadas e de- 
fendidas. Ao contrario. . 

Eis porque, apóz o fuzilamento de 
Ferrer, nós vemos surjir escolas e 
mais escolas de ensino racionalista e 
vemos exgotarem-se edições e edições 
de todas as obras e compendios por 
ele editados. 

Aproveitando essa ajitação, a Fe- 
deração reenceta as conferencias ope- 
rarias nos suburbios e outros locais. 





Em novembro recebemos comunica- 
ção de Cataguazes de que se funda- 
vam novas agremiações proletarias, 
por iniciativa da Liga Operaria, já 
existente naquela cidade. 

Aqui na capital opera-se um movi- 
mento nas fabricas de tecidos e, ante 
o crecido dezenvolvimento que se no- 
tava em toda a organização, pensa-se 
em realizar-se o primeiro congresso 
local. 


Com a aproximação das eleições 
prezidenciais, em 1 de março de 1910, 
procuram imiscuir o operariado nas 
lutas politicas, pregando sempre a 
Federação a sã doutrina sindicalista, 
aconselhando as classes organizadas a 
não admitirem em seu seio aquele 
pomo de discordia. ' 

Os companheiros canteiros, então 
em gréve, souberam sempre repelir as 
insinuações indiretamente a eles di- 
rijidas e chegaram a declarar que, si 
acazo o assunto das candidaturas as- 
sim continuassem, eles canteiros sus- 
penderiam provizoriamente o movi- 
mento, para que não julgassem que 
eles pudessem servir de instrumento 
aos politiqueiros. 


* Qutrotanto não sucedeu com o pes- 
soal dos bondes da Companhia Jardim 
Botanico, que até aquela data não ti- 
nham nunca se interessado pela sua 
cauza, e no entanto, naquela ocazião 
surjiu em elevado numero para fun- 
dar a agremiação da classe. 

A Federação a principio viu nesse 
movimento expontaneidade do pessoal 
e assim aconselhou-os a que se organi- 
zassem em sindicato e para esse fim 
prestando-lhes auxilio, chegou a ela- 
borar e publicar as bazes e os fins do 
sindicato. 

A” medida que se organizavam, al- 
guns havia que já falavam em gréve 
e com tal insistencia o afirmavam que 
deixavam transparecer a falsidade 
com que se manifestavam. 

Foi então que conhecemos o logro 
em que caíriam os empregados em 
bondes, pois lhes estavam preparando 
uma armadilha, envolvendo-os na po- 
litica de partidos. 

Aconselhamol-os então para que 
proseguissem nessa campanha e que 
se limitassem a angariar associados 
para o sindicato e depois de conclui- 
das a questão das candidaturas então 
estudassem os meios de ação para O 
movimento reivindicador que dezeja- 
vam. 


- 


(Continia) 







A VOZ DO TRABALHADOR 
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Os empregados em padarias 
* O DESCANSO DUMINICAL 


Companheiros: — Estamos empe- 
nhados na luta em pról do descanso 
dominical. Um punhado de bravos, 
que compreendendo a triste situação 
em que vive a classe, lembrou-se de- 
ver se podia nos libertar do jugo pa- 
tronal. Rezultou daí a fundação do 
Sindicato dos Operarios Panificado- 
res, que funciona na séde da Federa- 
ção Operaria do Rio de-Janeiro. 

Este Sindicato, de acordo com a 
«ua co-irmã a Liga Federal dos Em- 
pregados em Padarias, em poucos 
mezes que tem vivido, tem lutado 
“omo um verdadeiro lutador, Para 
dar início á rota por ele traçada, 
que é a guerra sem treguas á bur- 
guezin. pedio essa pequena reivindi- 
cação para os seus associados e para 
a classe em jeral, o que todos vós 
sabeis. Os burguezes, pançudos e sa- 
fardanes não tomaram em considera- 
ção o pedido, que as associações con- 
juntas fizeram. 

Não se lembram estes torquemadas 
do seculo XX, que temos necessidade 
de um dia de descanso por semana, 
para vecuperarmos as nossos forças, 
as nossas enerjias, perdidas em seus 
proveitos. Querem estes inquizidores 
nos reduzir a mendicidade, caminho 
aberto para o suicidio. 

Espiritos fortes como somos, deve- 
mos refletir um instante na fórma 
como havemos de fazer estes sala- 
frarios a serem mais humanos. Não 
podemos conseguir que eles sigam o 
caminho do bem, porque são dotados 
pela natureza desse instinto perverso, 
vil e gananciozo. Não trepidam até 
em envenenar seus semelhantes, em- 
pregardo elementos deterioradós no 
fabrico do pão!... 

Cumpre a nós, trabalhadores em 
padarias, fazer estes “loyolas” co- 
nhecerum que o braço do trabalhador 
é potente para derribar todos os cas- 
telos de ouro que teem sido amontoados 
era cima da nossa mizeria ; assim como 
temos sido o veículo das fortunas des- 
ses mizeraveis patrões, trabalhando 
como amas bestas de carga, tambem 
devemos trabalhar pelo nosso engran- 
decimento, pela nossa felicidade. 

Não é o descanso dominical só que 
precizamos: este é o ponto de partida 
donde temos de nos firmar. Não vem 
lonje o dia que os padeiros do Rio 
de Janeiro, de braços dados a todos 
os seus irmãos explorados da terra 
farão entoar os seus canticos de vi- 
toria pelos quatro cantos do globo, 
vendo então tremular a bandeira da 
paz e amor, entre os homens. Não 
haverá então mais escravos, nem 
mais senhores; nem exploradores, 
nem explorados. Essa burguezia vil, 
sicaria que absorve todo o nosso pro- 
duto ha de prestar contas à plebe que 
a moutejar sucumbe. 

Padeiros! Vinte lutar á medida de 
vossas forças dentro do nosso Sindi 
cato, afim de realizarmos a grande 
obra de nossa emancipação. 


Nunes DA SILVA 








À TRAGEDIA DE CHICAGO 


Quem não recordará com impetos 
de revolta, se fôr conciente, o trajico 
acontecimento que em Chicago levou 
á forca quatro lutadores em pról das 
reivindicações proletarias, á pkizão 
por 15 anos um e degredo perpetuo 
a dous outros? 

Os anos de 1886 c 1887 nos Esta- 
dos Unidos da America do Norte 
marcaram na historia rubra das rei- 
vindicações obreiras um desses acon- 
tecimentos que jamais sc esquecem, 
tal a sua grandiozidade, tal a sua im- 
portancia. 

Podemos mesmo dizer que os acon- 
tecimentos de Chicago foram o brado 
de alerta que partindo daquele re- 
canto do continente americano ia de 
nação em nação despertando os tra- 
balhadores de todo o mundo, sacu- 
dindo cs que se deixavam abater pelo 
dezanimo, pela letarjia e estimulando 
a todos para a sua proxima emanci- 
pação. : 

Ninguem ignora que a grande aji- 
tação para a jornada de 8 horas, ini 
ciada naquela nação nos anos de 
1884 e 1885, chegada ao seu apogeu 
com a declaração da gréve jeral para 
o mesmo fim, a 1º de maio de 1886, 
sintetizando de um modo mais con- 
creto as aspirações (proletarias, de- 
terminou a trajedia sangrenta que 
teve seu epilogo a 11 de novembro 
ds 1887, quando tombaram uns quan- 
tos arrojados e concientes individuos 
que naquele memoravel jesto reivin- 
dicador foram os que com mais ener- 
jia se colocaram á frente dos traba- 
lh:dores, não como chefes, mas como 
orientadores e que fão caro pagaram 
o seu desprendimento, O seu entuzias- 
mo de convictos. 




















Conio sempre acontece, a burgue- 
zia conseguiu um pretexto para lan- 
çar a responsabilidade áqueles ópe- 
rarios dum atentado que ela mesma 
preparou: foi a explozão de uma 
bomba de dinamite no meio da força 
que fizera descarga contra os traba- 
lhadores reunidos em comício. 

Foram, por esse crime planejado e 
praticado pela burguezia, condenados 
Angusto Spies, Miguel Schwab, Se- 
muel Fielden, Adolfo Fischer, Georg 
Engel, Luiz Ling, Oscar Neeb é AlI- 
berto Parsons. 

A defeza proferida em longos dis- 
ciirsos por esses camaradas, ante o 
tribunal que os condenou, é um mo- 
numento de conceitos, onde se vê ex- 
pendida, com clareza e convicção, os 
principios que defendiam. 

burguezia norte-americana bem 
sabia que estes homens não : eram 
criminozos, porém era precizo elimi- 
nal-os, pois assim julgavam os la- 
d'ões, os trabalhadores aterrorizados 
se deixariam explorar sem mais a 
idéia de revolta. 

Vã iluzão. 

Spies, Fischer, Engel e Parsons 
foram enforcados; Luiz Ling, suici- 
dou-se; Neeb, Schwab e Fielden fo- 
ram, O primeiro cumprir a pena de 
15 anos e os dous ultimos o degredo 
perpetuo. 

Nunca os trabalhadores da Norte 
America se ajitaram tanto como de- 
pois deste fato, o que vem provar 
que eles souberam corresponder ao 
sacrificio daqueles que tombaram. 

Spies tinha razão quando disse ao 
morrer: “Saúde! tempo em que 
nosso silencio será mais poderozo que 
nossas vozes que Hoje sufocam com 
a morte!” 


Mauro Vinicio 

A Federação Operaria do Rio de 
Janeiro realizou em sua séde na rua 
dos Andradas n. 87, uma sessão co- 
memorativa dos trajicos acontecimen- 
tos dezenrolados em Chicago em no- 
vembro de 1887. 

Uzaram da palavra os companhei- 
ros Cecílio Vilar, Pasqual Gravina, 


torias” dos politiqueiros, ambiciozos por 
uma rendoza cadeira de deputado ou se- 
nador, é devido ao atrazo inteletdal da 
maioria dos trabalhadores, que se iludem 
com palavras bombasticas e adejetivos 
pompozos, Os aventureiros politicos, lan- 
çam mão de todos os meios e processos, 
utilizam-se de diferentes taticas para ca- 
tar a simpatia do povo e arranjar votos, 
mas chegados ao poder... se te vi, já me 
não lembra. O melhor é o peior, conse- 
guintemente, da luta politica nada de pro“ 
veitozo podemos esperar. Iluzão, sómente 
iluzão! Republica federativa ou monar- 
quia constituiconal, reprezentam a mes- 
ma couza, isto é, a violencia, a iniqui- 
dade, a injustiça. 

Atravez a historia de todos os gover- 
nos, desde o absoluto ao mais liberal, o 
que vemos? 

Massacres de trabalhadores, inauditas 
perseguições aos que não batem palmas 
aos opressores do povo, expulsões de ope- 
rarios que protestam contra as extorsões 
capitalistas... enfim, em toda a historia 
dos governos, encontramos uma pajina 
negra que entristece o coração menos sen- 
sivel. E tudo pela ambição de governar, 
de dominar. 

Razão tinha Tolstoi, quando disse que 
“o governo era a violencia organizada”. 
Ora, o que póde esperar o aperariado de 
instituições inexoraveis, onde predomina 
o direito do mais forte?! — Injustiças, 
só injustiças e arbitrariedades. 

E” precizo, pois, não nos iludirmos, urje 
despertar do profundo letargo que ha 
tanto tempo vos acabrunha, proletarios, 
e erguermo-nos deste ostracismo vergo- 
nhozo para conquistar o nosso bem-estar, 
a nossa felicidade, que não está no céu, 
mas sim na nossa vontade suprema de a 
assegurarmos na Terra. 

Despertai, pois! 

FerNANDES CASAL 

Santos. 





Parar-JavaL 


LIVRE EXAME 


A EVOLUÇÃO 
O nosso planeta chegou ao estado 


Zenon de Almeida, Jozé Borobio, An- |atual, em consequencia de transfor- 
tonio Moreira, Pedro Guando, Fran- |mações sucessivas. O homem apare- 
cisco Dias, Antonio Gaspar, o acade-|ceu quando a sua vida foi possivel, 
mico Francisco Viotti e por ultimo |e dezaparecerá quando ela se tornar 
Jozé Elias da Silva, que encerrou a impossivel. Depois do periodo hu- 


sessão. 


mano, a terra, agregado de molecu- 


A concurrencia foi regular, termi-|las, continuará transformando-se até 
nando a reunião em perfeita ordem. |que essas moleculas sejam dezagre- 
">" ———— e |gádas e dispersas pelo espaço. 





TRABALHADORES, DESPERTAL! 


Eis uma evolução. E' fatal; são 
fatos iniludiveis que a nossa vontade 


Emquanto os trabalhado- je atividade não podem modificar. 


res confiarem os seus desti- | 


nos e o dos seus filhos nas 
mãos de uns quantos ho- 
mens de governo, não ad- 


Que é um fato historico? E” a re- 
zultante da atividade dos homens que 
habitam o globo no mesmo momento 


quirirão o habito de traba-|Si esta atividade se dirije em certo 
lhar eles mesmos diretat|sentido, os homens fazem determ- 


mente pela sua propria feli- 
cidade. — Jozé Prat. 

A historia de todos os movimentos po- 
pulares aí está para atestaro e a lojica 
dos fatos o demonstra categoricamente 
que só pela ação diréta os trabalhadores 
teem conseguido obter algumas melhoras. 


nada historia; fariam outra dirijin- 
do-a em sentido diverso. A evolução 
das sociedades não é, pois, da mesma 
natureza que a evolução cósmica; não 
escapa á nossa influencia. Dela re- 
zulta. 

Si cs homens nunca fizerem os 


Esperar beneficios de cima, dos que se | movimentos indispensaveis ao - esta- 
locupletam á custa do nosso trabalho é, belecimento de uma sociedade racio- 
verdadeiramente, irrizorio. Os capitalis- nal, a vida humana poderá cessar so- 
tas, só cedem quando vêm a inutilidade bre a Terra sem que a humanidade 
de sua rezistencia e estão convencidos tenha conhecido a idade de razão. 


da firme rezistencia dos trabalhadores. | Esses movimentos, trata-se de os de- 
Eles, que estão apoiados pelas baionetas | erminar e não de os esperar, pois 


da força armada, que teem por si leis 


que a evolução das sociedades de- 


e codigos, só cedem pela força das cir- pende da 


cunstancias. 

Das leis, nada devemos esperar em 
nosso beneficio, porque elas servem uni- 
camente para garantia dos ricos e pode- 
rozos, em detrimento dos pobres, dos que 
nada possuem, apezar de tudo produzi- 
rem, 

A lei € uma blague com que costumam 
iludir o povo injenuo e trabalhador, para 


Actividade Humana 
DEUS 


E' irracional afirmar à realidade 
duma abstração saída da imajinação 
dos homens. 

Deus, segundo Laplace, é uma hi- 
póteze inutil. Acrecentaremos: ab- 


mantel-o na escravidão negra, horroroza surda. 


do salariato e os “senhores” do alto go- 
zar tranquilamente o seu “dolce far- 


Com efeito, a idéa da divindade 
procede do dezejo de explicar a nossa 


; as ) Pe «iu stdé 
riente” no fausto e na orjia, enquanto | OEM. O mundo, dizia-se, não p 


os proletarios não teem muitas vezes um 
magro naco de pão para enganar o esto” 
mago! E a lei... conserva-se muda sobre 
esse asunto. Ela não é culpada que no 
mundo hajam ricos e pobres, patrão e 


assalariados, logo... os culpados são os q 


proprios homens. 

Urje que duma vez vos compenetreis, 
proletarios, que a sociedade atual está 
mal organizada, porque assenta na injus- 
tiça e iniquidade e os mais prejudicados 
com este estado de couzas são os traba- 
lhadores. 

“A salvação está em nós”, na união 
dos nossos esforços, na solidariedade de 
todos os que sofrem, para destruir as 
cauzas de todo o nosso mal-estar. Não 
esperemos que cáia milagrozamente do 
céu por obra e graça do “espirito-santo” 
ou que imáne inesperadamente dum de- 
creto do governo, Não. Tem de ser obra 
de nós mesmos, a nossa emancipação e 
só pela ação diréta, conquistaremos a 
nossa felicidade. ; 

Se ainda no seculo XX ha operarios que 
injenuamente acreditam nas “boas ora- 


criar-se por si só, foi criado por um 
Ser supremo.” A réplica é Facil: 
“Quem: criou o Ser supremo?” ; 

A concepção dum criador é, pois, 
absurda, visto que dá uma volta á 
uestão sem a rezolver. 

Si se sente necessidade de remon- 
tar ás cauzas primarias, póde imaji- 
nar-se uma hipoteze mais em relação 
com o estado atual da ciencia. 

Tudo se transforma, mas nunca Se 
viu ninguem criar a maior insignifi- 
cancia sem alguma couza. Não 8 
pois, insensato supôr que a enerjia- 
materia não foi criada, existiu sem- 


(Convém não dar á enerjia-mate- 
ria o nome de “Deus”, porque esse 
nome desperta a idéia, não duma 
força concreta, mas dum espantalho 
todo-poderozo.) . 

Uma vez feita a hipóteze metafi- 
zica (eternidade da enerjiá materia), 

prudente tratar apenas da reali- 
dade; isto é, do mundo e do 


Homem 
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BRASIL 


Minas Jerais 

BELO HORIZONTE — Nestu 
cidade mineira o que se vem passan- 
de sintetiza bem as infamias de que 
se servem os exploradores para mais 
rapidamente se locupletarem com o 
produtv do trabalho operario; o que 
ui se vai passando é enfim o que se 
passa em toda a parte, pois em toda 
parte ha mizeria, ha tirania e lojica- 
mente ha tambem em jermen a re- 
volta de todos os roubados, revolta 
que se vem manifestando ha muito 
e que quando explodir, arrazando 
tudo que entrava o livre dezenvolvi- 
mento de cada individuo, marcará 
fatalmente o início de uma sociedade 
equitativa. 

Dum ardorozo camarada recebe- 
mos a seguinte carta: 

“ Apezar de se terem retirado desta 
cidade, por falta de trabalho, mais 
da metade dos operarios; apezar da 
ajitação que o Centro Operario Sin- 
dicalista tem feito, apezar das gréves 
que simultaneamente se verificam 
nas diversas obras por falta de paga- 
mento, os sangue-sugas continuam na 
sua tarefa ganancioza de torpe ex- 
ploração em todas as feições, já in- 
flinjindo mãos tratos aos trabalhado- 
res, já deixando de pagar-lhes seus 
salarios, ou fazendo-os por vales su- 
jeitos a descontos. E” um horror! 

Inumeras são as familias que as- 
sim privadas de recursos necessarios 
sofrem a mizeria da fome! 

Apezar de toda essa degradante si- 
tuação, os bajuladores continuam na 
sua obra de degradação, tentando ain- 
du iludir os trabalhadores. 

A imprensa local nega-se a dar pu- 
blicidade ás deliberações tomadas pe- 
los trabalhadores em assembléias pu- 
blicas, exijindo, para esquivar-se, as- 
sinatma juridica! Essa imprensa 
prostituida, repetidas vezes tem-se 
n:gado tornar publico os protestos 
dos sindicatos contra o proceder in- 
fame de certas emprezas, imprensa 
que noticiando a gréve dos operarios 
da vila proletaria Marechal Hermes 
por falta de pagamento de dous me- 
zes, esquece-se de que aqui em pleno 
centro da cidade são vitimas do mes- 
mo mal centenas de operarios que 
não recebem seus salarios desde o 
mez de março! 

Só sabe a imprensa, como os poli 
ticos, falar em nome do povo em 
tempos de eleições. Ha, nestas oca- 
ziões, sim! São todos uns embustei- 
ros, uns mistificadores. 

Adiante, pois, camaradas concien- 
tes. Adiante, sem treguas; quanto 
mais opressão por parte dos verdugos 
mais enerjica deverá ser a nossa 
ação, mais pronta, mais acertada. 

À imprensa nega-nos o apoio? Va- 
lhamo-nos da praça publica. 

Os inimigos da nossa organização 
uzam de estratajemas para confundir 
nosso trabalho? Os exploradores não 
querem atender ao minimo das nos- 
sas exijencias? 

— Boicote e sabotaje são armas 
nossas; empreguemos, pois. 

Foi isso o que o Sindicato de Pe- 
dreiros deliberou fazer com o tirano 
construtor Vicenzo Coluccini. 

Acorpanhai, trabalhadores, a aji- 
tação que o C. O. S. está preparando 
nos arrabaldes da cidade todos os do- 
mingos; levai o vosso protesto de so- 
lidariedade, pois só assim poderemos 
fazer valer nossos direitos. — Ugo- 
lino.” 


Rio Grande do Sul 


PELOTAS — São animadoras as 
noticias recebidas desta cidade com 
referencia ao movimento operaro. 
A Liga Operaria, com séde naquela 
cidade. vem dezenvolveudo ativa e 
util propaganda. E” um baluarte do 
operariado daquela cidade. 

Ha pouco foi organizado numa lo- 
calidade proxima áquela cidade, de- 
nominada Capão do Leão, o Sindi- 
cato dos Canteiros e Trabalhadores 
em Pedreiras, que vai em franco 
progresso, apezar das perseguições 
movidas contra a diretoria do sindi- 
cato pelos exploradores do braço ope- 
rario. 

Estado do Rio 

PETROPOLIS — O Centro Ope- 
rario Primeiro de Maio dessa cidade 
renlizará amanhã, 16 do corrente 
uma reunião que tem por fim reme- 
morar a lugubre trajedia de Chicago 
onde foi sacrificado um punhado de 
trabrlhadores. 

O Centro Operario Primeiro de 
Maio fez distribuir um bem elabo 
rado manifesto fazendo o historic 
daquele acontecimento e convidand: 
os trabalhadores a comparecerem í 
reunião em sya séde. 
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São Paulo 


CAPITAL — Ha alguns dias que 
cerca ce 50 operarios encadernadores 
da casa Veisflog & Irmão acham-se em 
gréve por ter a caza lhes dimiuido o 
salario. 

Pela tabela que os descarados explo- 
radores aprezentaram viriam os tra- 
balhadores ganhar uns 1$500 por dia. 
Os operarios, como é natural, não 
aceitaram tais condições, declarando- 
se em parede. Era isso justamente 
que os patrões queriam, pois esses 
sabem habilmente aproveitar-se da 
crize para reduzir o preço da mão de 
obra. 

A classe grafica ali, como em quazi 
todo o Brazil, é a que menos se im- 
porta com a organização de rezisten- 
cia, não conhece a solidariedade, e por 
isso na dita caza os operaios menos 
lezados com a diminuição do salario 
conservaram-se trabalhando e mesmo 
substituindo os grevistas. 


homens, ufanam-se por trabalhar com 
tipos e livros, julgam-se intelijentes. 

O seu procedimento demonstra acazo 
essa superioridade e essa intelijen- 
cia? Cremos que não. 

RIBEIRÃO PIRES — Continúa a 
gréve dos canteiros, que já foi noti- 
ciada no nosso numero passado. Os 
operarios teem sido até agora solida- 
rios, não tendo para ali seguido nin- 
guem para os substituir. 

Alguns operarios teem sido vitimas 
de torpes violencias praticadas pelos 
patrões. Vicente Crimili, na ocazião 
em que se mudava, foi assaltado por 
capangas armados de carabinas, sob o 
pretexto de que a estrada pertencia ao 
patrão. pois cortava terrenos seus. 
Ameaçavam-no de queimar todos os 
seus trastes, quando uma autoridade 
interveiu fazendo seguir a carroça e 
trancafiando o tal capanga no xadrez. 
Ao patrão, mandatario de tais violen- 
cias, nada fizeram. 


Mato Grosso 


CUIABA' — Os operarios da es- 
trada de ferro Noroeste do Brazil de- 
clararam-se em gréve por não recebe- 
rem os seus salarios ha 9 mezes. Como 
sabem esta estrada é administrada 
pelo governo, e nortanto não é de ad- 
mirar que isso acontecesse, pois já es- 
tamos acostumados com os seus ca- 
lotes... 

Das poucas noticias que nos che- 
gam daquelas parajens lonjinquas, po- 
demos concluir que a gréve foi vio- 
lenta, etndo sido empregada a sabota- 
jem. 

Os operarios, que trabalhando pas- 
savam mizeria, entenderam, e com ra- 
zão, que era inutil continuar assim e 
por isso rezolveram destruir tudo 
aquilo que pertencia á companhia. E 
para evitar que os mesmos instrumen- 
tos sirvam para explorar outros traba- 
lhadores, estragaram-nos, arrazaram 
tudo a ferro e fogo, abandonando em 
seguida o trabalho e o lugar. 

São eles anarquistas? Cremos que 
não; são apenas operarios concientes. 
Alagõas 

MACEIO' — Acham-se em gréve os 
operarios das fabricas de Cachoeira e 
Rio Largo. Daquela localidade rece- 
bemos o seguinte manifesto: 


“A gréve das duas fabricas Ca- 
choeira e Rio Largo — Ao publico 
e ás autoridades da capital — 
Ccmo são tratados os operarios 
das fabricas de Cachoeira e Rio 
Largo — Mizerias! Escandalos! 
Horrores! — Infamias sobre in- 
famias 


| 
Perante o publico sensato viemos 
sem comentario, demonstrar o que é 
a vida intima das duas fabricas acima. 

Ali naqueles dous sorvedouros do 
operariado de ambos os sexos, dezen- 
rola-se diariamente as mais torpes, as 
mais baixas e as mais descomunais mi- 
zerias! 

Na fabrica do Rio Largo, o operario 
é trucidado, apanhando de chibata e 
palmatoria quando reclama os seus di- 
reitos. 

Amelia Tenorio, operaria da referida 
fabrica apanhou de chibata a mandado 
do jerente, e teve ainda de passar pela 
dôr de perder sua mái, devido ter esta 
pedido para que não desse em sua fi- 
ilha, e por fazer este pedido, levou tam- 
bem uma surra que em consequencia 
da mesma veio a falecer! 

Cirilo Balbino, operario, com 20 
anos de idade, apanhou uma duzia de 
bolos, porque teve o arrojo de pedir 
ao rei jerente aumento de ordenado! 

Felizbela da Conceição, viuva, ope- 
raria, trabalhando com 4 filhos na 
mesma fabrica, só porque os seus dous 
filhos deram vivas ao coronel Clodoal- 
*9. no dia de sua chegada, foram coa- 
jidos a deixar a fabrica e ameaçados | 


Ha graficos que julgam-se super- de 3$600, abateu 1$500 da caza. 


“A 49Z DO TRABALHADOR 


de surra e cadeia; ficando a muito pe- 
dido a viuva com duas filhas menores, 
lutando para ganharem o sustento! 

O operario João Pereira trabalha 
numa maquina de cortar meias ha 9 
anos, tem uma diaria de 2$500, po- 
rém só recebe 1$, porque dizem-lhe 
que ele é ainda aprendiz!... Mize- 
ria! 9 anos numa maquina e ainda é 
considerado aprendiz —— por isso per- 
de 1$500 diarios! 

O operario Alfredo Silva, achando- 
se bastante doente, pediu, imploróu ao 
jerente remedio e medico, teve como 
resposta do mesmo, que tomasse Jlin- 
gua de vaca! 

O publico sensato, os chefes de fa- 
milia e as autoridades avaliem por este 
boletim porque é que essas duas fa- 
bricas dão grandes dividendos. 

Uma lijeira apreciação na folha de 
pagamento. 

Augusta Roza, ganhou 48100, aba: 
teu 1$500 do aluguel semanal da casa, 
ficou com 28600! — é com isto que 
se mantem um operario?... quanta 
mizeria... A operaria Joana de 
ta, ganhou em uma semana, das 
6 da manhã ás 8 da noute, a quan- 


ficou com 28100 para se manter! Te- 
reza, operaria, trabalhou toda semana, 
ganhou 2$160, abateu 18500 da casa 
e ficou com 660 réis para susientar 
suas filhas!... Jeraldo Alves, opera- 
rio, ganhou durante a semaa 28340, 
abateu a cvasa, ficou com 840 réis! 
— Operarias Cicera Maria, numa 
mana o seu ganho foi 1$, Jozeyha Oli- 
veira 18500; em um grupo de 6 ope- 
rarios a féria foi de 138360! em outro 
de 6 operarios, a fabrica dispendeu 
19$700! para 6 operarios que lutam 
das 6 da manhã ás 8 da noute!... 

E' este o motivo das acções dobra- 
rem, é por este motivo que os lucros 
vãoa 70 e 80 %! : 

Em que parte do mundo já se viu 
escandalo tão grande?! Ali naqueles 
sorvedouros do operariado,ali naquele 
pedaço de terra que infelizmente per- 
tence ao estado de Alagõas é que se 
vê disso! 

Ao publico levamos o conheci- 
mento dessas mizerias! 

Por todo o Brazil, havemos de espa- 
lhar boletins demonstrando o que são 
as fabricas de Cachoeira e Rio Largo 

Na propria Europa, demonstraremos 
o que se passa naquelas duas enormes 
minas de dinheiro, e o que sofrem os 
operarios que ali trabalham. 

Este é o primeiro boletim; o publico 
que aguarde as outras mizerias, OS Ou- 
tros horrotes, que breve traremos á 
luz da publicidade. 

O quadro das notas de pagamentos. 
vamos expolo nos lugares mais con- 
corridos desta e das outras capitais do 


paiz --- tirando copias fotograficas 
para serem distribuidas. — Diversos 
operarios. 

Nota -- Nos outros boletins que 


breve distribuiremos trataremos das 
multas, da prostituição e os nomes 
das vitimas, das cazas, dos pagamen- 
tos, das descomposturas, aos operarios 
e daremos os nomes dos diretores e 
jerentes das duas fabricas, para que 
fiquem bem conhecidos os que sugam 
o suor do operario.” 


Eis aí. A terra da promessa, onde |, 


se passa á tripa forra, onde não ha 
mizeria e não ha questão social! 

E querem que o operariado se con- 
serve pacifico, calmo e rezignado. Se- 
ria necessario não ter nervos, não ter 
cerebro e não ter estomago. 

Para isso só ha um remedio e ess2 
já foi aplicado em Mato Grosso, na 
E. F. Noroeste do Brazil. 

Para tais mizerais, para tais escan- 
dalos e horrores, esse é o grande e 
unico iemedio. 

E' c sanatudo apocalíptico. q 


EM OUTROS PAIZES 
Arjentina 


Revendo os periodicos operarios 
que nos chegam desse paiz, ficamos, 
não tanto surprendidos, porque em 
parte conhecemos o valor e o espi- 
rito de luta que anima o proletariado 
arjentino, mas sim admirados pela 
continuidade de esforços, pela perse- 
verança na luta, apezar dos obstacu- 
Ics, apezar da feroz reação do Estado 
assim como de todas as forças con 
servadoras da atual dezordem social 
que, ha uma decada, tratam de matar 
as idéias de emancipação, deportan- 
do os estranjeiros, incendiando os 
diarios operarios e destruindo as bi- 
bliotecas, onde o trabalhador se ilus- 
tra e se capacita. 

Assim, pois, resumiremos em bre- 
ves linhas o movimento de que nos 
faiam as publicações que nos teom 
chegado do Prata. 

As principais gréves se deram em 
Punta Alta, Berasategui, Los Pinos e 
Tandil. 

Em Punta Alta o movimento foi 
jeral. uma paralização completa fez 
reinar am silencio de morte; o braço 





operario, o braço criador da riqueza 
social, estava em gréve. O rezultado 
tem que ser forçozamente um triunfo. 
O conflito ainda não foi solucionado. 

Em Berasategui os operarios das 
fabricas de vidro obtiveram um es- 
trondozo triunfo; a luta foi renhida 
e os operarios deram mostras de um 
valor heroico. Nesta gréve a Federa- 
ção O. R. Arjentina perdeu um de 
seus militantes mais galhardos. Ao 
decer do trem, quando ia em quali- 
dade de delegado dessa instituição, 
foi esmagado por um rapido. 

Constancio Panissa, assim se cha- 
mava o malogrado companheiro. ex- 
emplo vivo do batalhador, do guve- 
reiro pela emancipação operaria. Re- 
ceba o proletariado arjentino o peza- 
me mais sentido da classe operaria 
do Brazil, por intermedio destas de- 
zarticuladas linhas. 

Em Los Rifios e Tandil as gréves 
foram patentes exteriorizações de 
uma enerjia conciente e forte. Em 
muitas ouras rejiões do paiz deram- 
se movimentos de mais ou menos 
importancia, que denota claramente 
o vigor do proletariado, o espirito: la- 
tente de reivindicações e conquistas. 
Como coroação desta ajitação e por 
ter a policia cometido injustiças e 
crimes sem numero, encerrando nas 
prizões centenares e centenares de 
operarios, a Federação O. R.'Arjen- 
tina declarou a gréve jeral durante 
48 horas em sinal de protesto. 

O proletariado da America tem 
onde se inspirar nos eloquentes en- 
sinamentos do proletariado arjentino. 
A C. O. B., adotando o Pacto de 
Solidariedade da F. O. R. A. deu um 
imenso passo á frente. 

Que os operarios do interior e da 
capital estudem todos os consideran- 
dos desse pacto, detidamente, calma- 
mente. para que em breve possa- 
mos ter conciencia exata de nossa 
força. 

— Entre as diversas publicações 
que nos teem chegado de Buenos Ai- 
res, sobresái como um grito de guerra 
no campo da luta, La Protesta. Da 
mesma maneira que a ave Fenix da 
lenda, que depois de morta renascia 
das proprias cinzas com mais força e 
mais vida, La Protesta, depois de 
cada reação tem resurjido com nova 
vida; áepois de cada atentado da bar- 
baria contra a civilização, do Estado 
contra a liberdade, do Capital contra 
o Trabalho, tornava este unico diario 
libertario do mundo. a ocupar seu 
posto na luta. Tantas vezes foi des- 
truido seu prélo pela reação, como 
reconstruído pelos que teem posto 
toda a sua vida em prol da completa 
emancipação operaria! 
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MOVIMENTO ASSOCIA TIVO 


FEDERAÇÃO OPERARIA 
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No dia 12 do corrente, ás 8 horas 
da noute, na sua séde social, á rua 
dss Andradas 87, reuniu-se em sessão 
ordinaria esta Federação. 

Foram tratados assuntos relativos 
á ajitação contra a crize de trabalho, 
d-hberando-se realizar algumas me- 
didas uteis sobre a mesma. 

UNIÃO DOS ALFAIATES 

Esta agremiação abriu a matricula 
para o Curso de córte que brevemente 
vai ser inaugurado. As aulas vão ser 
dirijidas por um habil contra-mes- 
tre que cursou em Paris a Academia 
Ladeviz e que se acha habilitado a 
lecionar as duas seções: obra de ho- 
mem e obra de senhora (Tailleur). 

As condições de ingresso para as 
aulas cão expostas aos interessados, 
pela respetiva comissão, que é encon- 
trada todas as noutes na séde social, 
das 8 ás 10. 

Chamamos 2 atenção de todos os 
alfaiares pera a crize que ora atra- 
vessa e classe e para o despotismo 
qie impera sobre os nossos compa- 
nheiros, nesses ergastulos que são as 
grandes alfaiatarias, bem como para 
as de pequena escala que não teen: 
com que garantir o salario dos ope- 
rarios, caloteando-os, como acaba de 
suceder com a alfaiataria de Rego & 
Aimeida, á rua da Carioca 60, 1º an- 
dar, que dezapareceu, ficando a de- 
ver no pessoal 2:600$ e que sendo 
procurado por um dos operarios ca- 
loteados e que é nosso companheiro. 
em vez de lhe pagar ou dizer-lhe 
como e quando lhe pagaria, o agre- 
diu covardemente. 

E” precizo que a classe ponha um 
termo a estas mizerias e portanto 
a União convoca uma grande reunião 
para segunda-feira, 24 do corrente, 
ás T horas da noute, na sua séde so- 
cial á rua dos Angradas 87. 

Devem todos comparecer, quer se- 
jam ou não socios. 





LIGA F. DOS E. EM PADARIAS |£ 


Na ultima assebléia realizada em 
10 foi nomeada uma comissão para 


a o e mo e e aa e e mea cer 


estudar as reforinas de alguns arti- 
gos dos estatutos. Hoje, assembléia 
Jeral para aprovação e discussão das 
emendas aprezentadas. 

Pede-se n prezença de todos os as- 
sociados. 


SINDICATO O. DOS PANIFI- 
CADORES 


Em assembléia jeral realizada no 
dia 9 foi lido e aprovado o balancete 
relativo ao mez de outubro, que é o 
seguinte: 

Saldo anterior, 18; receita em ou- 
tubro, 1368; despezas de secretaria e 
aluguel da séde 588500 ; Fezumo: en- 
tradas 152%; saídas, 58$500; saldo 
934000. 

Em reuniões sucessivas da classe 
tem sido nomeadas comissões para a 
continuação da ajitação em pról do 
descanso dominical e estudar medidas 
tendentes ao bem estar da numeroza 
closse padeiral. 


UNIÃO DOS TAMANQUEIROS 


- Prosegue em um franco dezenvol- 
vimento esta classe. Dia a dia aumen- 
ta o numero de associados, esperando 
que em breve tenham agremiados to- 
dos os operarios tamanqueiros. 

Todos os domingos são realizadas 
Funiões, sendo muito concurridas. 

Ne ltimo domingo foi uma grande 
comissão em excursão de propaganda 
ao Porto de Maria Angú, sendo re- 
cebida pelos companheiros daquela 
localidade com grande entuziasmo. 

Falaram acerca da organização al- 
gms companheiros, que foram muito 
aplaudidos. Todos os tamanqueiros 
daquela localidade manifestaram-se 
d=zejozos de se agremiarem e prome- 
team comparecer ás proximas re 
uniões desta sociedade. 

E” de esperar que em breve a classe 
dos tamangeuiros esteja unida, estu- 
dando o meio de reivindicar aquilo 
aque temos incontestavel direito, que 
é menos horas de trabalho, aumento 
de selario e possam os companheiros 
da União acabar com o rejimen de 
razidirem nas oficinas em que tra- 
balham, libertando-se de mais essa 
exploração patronal. 
| A síde da União dos Tamanqueiros 
ê á rua dos Andradas 87 e as re- 
uniões efetuam-se aos domingos, ás 2 
horas da tarde. 


e ad 
A VOZ DO TRABALHADOR 
BALANCETE 

Entradas: 
Siadicato dos Estucadores, Rio... b$000 
Sindicato dos O, em Ladrilhos e 

MORRICOS” 4. an setas css CURE 5$000 
Antonia Maçãs...........creress 14000 
UM .ADONIMO, E ess cresc onimeda do $200 
Venda -uVUlS...,cescecsrcscaceso 28000 
Emis POONRAÇAS.  siccsesesesceraros 13000 
Lista a cargo do companheiro 

Lino Garrido, do Sindicato dos 

dos YPaniflcadores, do Rio — 

Antonio G. Araujo, 1$;Joaquim 

Fernandes, $200: Joaquim Go- 

mes, $500; Alberto dos Santos, 

$500; JKozé :V, Franco, 1$; Joa- 

quim Lopes, $200; Antonio No- 

gueira $400; A. B. Figal, $200; 

Jozé Coelho, $400; Constantino 

Machado, $500; Manuel M. Fer- 

relra, $300; Fernando Carva- 

lhais, $500; Ozorio A. Silva, 

$500; Manuel Jozé Alves, 18. 

Aid ES SR EE E SE RA 7$200 
Associação das Artes Graficas, 

MQMNAGO sarado ves o tas CTA 208000 
Manuel H. dos Santos.......... 28500 
JOR MAM Ss lissssiano cesto vnio $500 
Centro dos Operarios Marbmoris 

fas MÃO Castessespe vasta der nos 5$000 
Sindicaro dos Operarios das Pe- 

GTCIraA CO Scecsntaniro cores 204000 
S. de FR. dos Trabalhadores em 
! Trapiches e Café..........0.. 254006 
Lista do companheiro Rafael Vie- ] 

chiati — Julio Batistera, 18; 

Vicchiati, $500; Evaristo Palo- 

tino, $500. Total.............. 24000 
Sindicatc de Pedreiros e Estuca- 

dores, Niterol..........ccereeu 8$000 
Venda da pajina delicada ao Se- + 

gundo Congresso.........xevc.s 8$600 
Jorê MartAS.cccanscescrr siso «24500 
Miguel Corbella........curceece S 5$000 
JOBÊ RAMOS, ;ccesporsscrcoconscu $500 
União dos Alfalates, Rio......... 104000 
Jozé Augusto de Souza.......... 24000 
Sindicato dos Operarios das Pe- 

dreiras, Rio ...... Sscisca sea | MAOOO 
Sociclade União dos Estivadores, 

Pernambuco .....ccrcecereers «- 104000 

/ a = 
1658000 
Saídas : 

Deficit anterior .....cescesreress 160$000 
Confecção dos ns, 41 e 42,..... 200$000 
Aluguel da séde.......... s.c.. 50$000 
Bclos, ns. 41 CC 42......spescercs 104000 
Carreto, ns, 41 e 42..,......0..« 108000 
Passajem para Deodoro, NA 14000 
Estampilha .,..... o e PRO $300 
4328100 

REZUMO 
Saldos .ecescrcecrasosoa ren scaso 4328100 
Entradas ....cecccerererrcesenro 1658000 
——mg 
Tetleltc. ósestrica start poa t . 2619100 
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